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1. INTRODUÇÃO 

Em termos de valor bruto da agricultura, como um todo, o Estado de Minas Ge- 

rais ocupou, em 1970, a quarta posição entre os principais Estados do Brasil. Conside- 

rando o valor bruto da pecuária bovina (total de bovinos + leite), passa a ocuparo pri- 
meiro lugar (7), em decorrência da importância da produção de leite. 

Apesardasignificância da pecurialeiteira, vários estudos tém demonstrado que 

são bastante deficientes os índices zootécnicos alcançados pela bovinocultura minei- 
ra. Emtrabalhoelaborado pela CEPA/MG (7), verificaram-se, em 1976, osseguintes ín- 
dices, referentes às diferentes regiões leiteiras do Estado: a) 232 litros de leite ano/ha 

depastagem;b)353litros deleite ano/cabeça; c) 1.622 litros deleite ano/vaca ordenha- 

da;d)21,8% de vacas ordenhadas/rebanho; e) 0,658 cabeça/ha de pastagens (carga bo- 

vina). Esses índices refletem a deficiência da tecnologia praticada pelos pecuaristas, 
emrelacdo as conhecidas e disponíveis. Uma possívelrazão para issose prende aofato 

de que, para que seja adotada, é necessário que a nova técnica se articule com todo o 

processo de produção utilizado pelo agricultor, isto é, ela não pode ser considerada 

isoladamente. Assim, constitui objeto do presente estudo a análise da tecnologia dos 
diferentes sistemas de produção, mediante comparações com as técnicas propostas 
pela pesquisa agropecuária, para que se possam sugerir aos criadores alternativas 
mais vidveis. 

O objetivodeste trabalhofoi analisar, doponto de vistazootécnico, ossistemas de 
producioidentificados na pecudrialeiteira da Zona da Mata, Estadode Minas Gerais. 

-/ Recebido para publicação em 5-04-1982. 

2/ Departamento de Economia Rural da U.F.V. 36570 Viçosa, MG.
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2. METODOLOGIA 

A área estudada compreende trés das sete microrregiões homogêneas (MRH) do 

Estado de Minas Gerais, situadas na Zona da Mata: MRH 201 — Mata de Cataguases, 
MRH 193 — Mata de Muriaé e MRH 189 — Vertente Ocidental do Caparaó (8). Essare- 

gião temsidoobjeto de vários estudos sócio-econômicos, que descrevemsuas caracte- 

risticas. Cita-se, por exemplo, o «Diagnóstico Econômico da Zona da Mata», elabora- 

do pela U.F.V. (14). 
Os dados foram coletados mediante entrevistas diretas com os pecuaristas filia- 

dos às cooperativas ou laticinios da região em 1974. As informagées obtidas referem- 

se ao periodo de janeiro a dezembro desse ano. 

Em razão do tamanho da área e do grande número de pecuaristas, foram selecio- 

nados trés municipios para representar a 4rea. Usando a férmula proposta por 

COCHRAN (6) para amostra estratificada, determinou-se uma amostra com 131 ob- 

servacoes (Quadro 1). 

QUADRO 1 - Tamanho e distribuicdo da amostra, segundo os es- 

tratos de produção de leite, nos três municípios da 

ârea de estudo. MG, 1974 

Estratos Popula- Leopol- Muriaé Manhua 
(1.000 1) ção Amostra dina n, çu 

N n n Í n 1 3 

03 20 981 65 28 20 17 

20 - 40 281 19 09 05 05 

40 - 50 105 17 06 09 02 

50 - 90 76 14 06 06 0z 

90 - 130 43 16 08 07 01 

TOTAL 1.486 131 57 47 27 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O procedimento adotado pode ser dividido em quatro fases: a) seleção das prati- 

caszootécnicas que maisinfluenciamaprodutividadeleiteiradaregio, medidaemli- 

tros de leite/vaca em lactação; b) identificacéo dos sistemas de produgao praticados 

pelos pecuaristas da região; ¢) identificacéo dossistemas de producaomaiseficientes 

economicamente; d) análise zootécnica dos sistemas de produção identificados. 

As praticas selecionadas foram forrageiras para corte, concentrados, silagem e 

numero de ordenhas (2). 

Os sistemas de produção foram identificados mediante sucessivas divisoes da 

amostra, tendo como critério o uso das praticas selecionadas, conforme ALVAREN- 

GA (D). 

A anélise economica foi feita mediante o calculo das receitas brutas e dos custos 

operacionais (12) dos sistemas de produção identificados. 

E, finalmente, para a anlise zootécnica foram elaboradas tabelas, segundo os sis-
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temas identificados, as quais focalizaram os seguintes aspectos: cuidados sanitá- 

rios, raca, alimentacéo e manejo do rebanho. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Foramidentificados, inicialmente, 10 sistemas de produção, com freqiénciade 1 

a29 pecuaristas. Por razões estatisticas foram eliminados os sistemas com freqaéncia 

igual ou inferior a 2 criadores. Desse modo, restaram 7 sistemas de produção, confor- 
me se vé no Quadro 2. 

Em termos economicos, os melhores sistemas foram o V e I, conforme indica o 

Quadro 3. 

3.1. Andlises zootécnicas dos sistemas identificados 

Orebanho.OBrasilnodispoeainda deumaracadefinidaeespecializadaempro- 

dução de leite, predominando o gado comum ou azebuado, de baixa produtividade, o 

queobrigaocriadoraprocurar umaraça ou grau de sangue, proveniente de cruzamen- 

to, capaz de adaptar a esse meio adverso as raças especializadas na produção deleite. 

Em todos os sistemas de produção há preferência dos criadores pelarecria das be- 

Zerras, e a seleção, para substituições, só é feita quando passam à categoria de vaca 

(Quadro 4). Quando se compara a estrutura atual do rebanho da região com a reco- 

mendada por GARCIA (9), observa-se que o percentual de vacas secas é bem superior 

aodesejado, em todos ossistemas, refletindo os baixos índices de natalidade alcança- 

dos. 
‘Apenas no sistema I a relação touro/vacas foi de 1:25, ao passo que nos demais foi 

significantemente menor, chegando a 1:46 no sistema VII. Essa é uma das causas da 
baixa fertilidade do rebanho, uma vez que CARNEIRO (4) indica 1:25 como boa rela- 
ção, em regime de cobertura à solta, caso predominante na região. 

Em geral, o tipo de animal predominante na região é o mestiço de holandês com 
uma dasraças zebuínas, variando, de acordo com a categoria animal, o percentual de 

sangue de uma e de outra raça (10). 
O Gir predomina sobre as demais raças zebuínas, na categoria de reprodutores, 

demonstrando, dentre outras coisas, sua adaptacao a região. Parece que há associa- 

çãoentre araga ougrau de sangue dos reprodutores e o tamanho da exploragao leitei- 

ra. Emmédia, onumerodematrizesdossistemas], ITe Illndo comportamaisdeumre- 

produtor e, por isso, os criadores preferem touros 1/2H.Z. (holandés e zebu), pois com 
esse grau de cruzamento dos reprodutores podem manter rebanhos com grau de 
sangue mais indicado para a exploracéo. Os sistemas IV, V, VI e VII, também em 

termos médios, comportam mais de um touro, permitindo aos criadores a posse de um 

reprodutor com mais sangue holandés para cruzar com as vacas mais azebuadas e ou- 

troreprodutor de alguma racazebuina (com predominéncia do Gir) para cruzamento 

com as matrizes mais «enracadas», isto é, com maior fração de sangue europeu. Em 

termos zootécnicos, a alternativaseguida pelos sistemas IV, V, VI e VII é mais indica- 

da, pois possibilita o que se chama de «choque de sangue», com grandes beneficios pa- 

ra a produtividade leiteira. 
Osresultadosdesteestudo confirmaramaassociagaopositivaentreograudesan- 

gue holandés das matrizes e a produtividade leiteira, visto que os sistemas IV, V, Vie 

VII apresentaram as maiores freqiiéncias de matrizes com predominéncia de sangue 
holandés e as maiores produtividades leiteiras, medidas em litros/vaca em lactacéo/ 

dia (Quadro 5). 
Pastagens. Na regiao estudada, de topografia acidentada, predominam pasta- 

gens de capim-gordura (Melinis minutiflora — Pal de Beauv.), encontrando-se ainda, 

em menor proporção, o capim-jaragua (Hyparrhenia rufa — Ness Stapf), o capim-
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colonião (Panicum maximum) e o capim-angola (Panicum purpurascens (Forsk) 
Stapf). O capim-gordura, nas áreas montanhosas, e o angola, nas várzeas, são consi- 
derados nativos daregifio, a0 passo que os demais necessitam da ação do homempara 
sua plantação. Como o capim-gordura, predominante em todos os sistemas, é muito 
sensivel ao fogo, praticamente nao há queima sistematica de pastagens na região. 

No que diz respeito ao uso de pastagens consorciadas com leguminosas, obser- 
vou-se que consideravel número de pecuaristas as possui. Entretanto, nao se pode di- 
zer que seja praticaconscientemente adotada pelos criadores, uma vez que dentre as 
leguminosas existentes ha predominancia do calapogonio (Calopogonium mucunoi- 
des Desv), que é nativo de algumas áreas da região estudada. 

Analisando os sistemasI e VII, observa-se que ha relação inversa entre o número 
deunidadesanimais/hectare de pastoea areadaspastagens, bem comorelagaodireta 
entre area de pastagem e produtividade do rebanho, medida em litros de leite/hecta- 
re/ano (Quadro 5). Podem-se explicar esses resultados com os seguintes argumentos: 

a) Harelagdoinversa entre taxa delotacéo das pastagens e produção de leite e/ou 
carne por animal. 

b) A qualidade genéticados animais pertencentes aosistema VIIé consideravel- 
mente superior à dos animais do sistema I. 

c) Em termosrelativos, o nimero de vacas em lactação no sistema VII é bem supe- 
rior ao do sistema L 

Verificou-se ainda que a maioria das empresas estudadas nao fazrotacéo de pas- 
tagens, o que pode ser explicado pelo pequeno número de divisdes dos pastos existen- 
tes nas fazendas da regido. 

Essadificuldade se acentua quando o rebanho é dividido nos pastos por categoria 
de animais, ocupando, desse modo, todas as divisées dos pastos ao mesmo tempo, 
num pastoreio continuo. 

Forrageirasparacorte.O usodeforrageiras para cortenasuplementagéoalimen- 

tar do rebanho é bastante comum: 82% dos criadores a adotam e apenas um dos sete 
sistemas de produção identificados não faz uso dela. Na maioria dos casos, as produti- 

vidades alcancadas pelos rebanhos que se alimentam dessas forrageiras são infe- 

riores as que se poderia esperar, em decorréncia, dentre outras coisas, de seu uso 

inadequado. Observou-se, que, em razio de manejo ineficiente, as capineiras apre- 
sentam-se, na época da seca, fibrosas e com baixo teor nutritivo. O uso de cana 

forrageira, em todos os sistemas que fazem suplementacéo volumosa do reba- 
nho, vem, de certa forma, evitar o problema de sua baixa qualidade. A cana for- 

rageira é pobre em proteinas e rica em hidratos de carbono e tem alta palatabi- 

lidade. Com essas caracteristicas pode-se explicar a alta freqiiéncia de criadores 
que a misturam ao capim picado, que ja se encontra em estadio vegetativo ul- 

trapassado, com baixa palatabilidade, para elevar o consumo de forragens ver- 

des picadas e, conseqiientemente, a produtividade leiteira do rebanho. 

‘Admitindo um rendimento médio de 70 toneladas/ha/ano de massa verde de ca- 
pineiras, 40 t/ha/ano de cana forrageira, 25 t/ha/ano de milho e 45 t/ha/ano de sorgo 

forrageiro, verificou-se que a disponibilidade de forrageiras para corte para vacas em 
lactação, reprodutorese animaisdeatéum anodeidade, noperiodode abril a outubro, 

foi superior a 40 kg/U.A./diz, em todos os sistemas. Essas categorias animais são as 
normalmente suplementadas com forrageiras para corte, na região. Como o perfodo 
deabrilaoutubroéomaissecodoano, énecessériaasuplementacdoalimentar. Aárea 

plantada de forrageiras para corte foi suficiente para produzir uma alimentagéo su- 

plementar para essas categorias no perfodo considerado, chegando a ser maior que o 
necessario nos sistemas IV (57 kg/U.A./dia) e ITI (61 kg/U.A./dia).
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Silagem. Apenas dois sistemas usam silagem (IV e VII). Nas andlises economicas 

realizadas, néo pertencem ao grupodos maiseficientes. Algumas hipéteses podemser 

apontadaspara explicaresse fato, uma vezqueapesquisazootécnica. recomendaessa 

prática com grande énfase. Dentre elas podem-se citar: 

a) A qualidade do material ensilado pode não produzir um alimento de alto valor 

nutritivo e, conseqiientemente, não propiciar maior resposta na produção de leite. 

b) Os animaissuplementadoscomasilagemnéo tém potencial genéticoparauma 

resposta de produção de leite que justifique o uso da pratica. 

¢) O processo de ensilagem usado na região é muito oneroso. 

d) Dado seu debilitado estado nutricional, os animais que recebem silagem 

usam-na, primeiro, para recuperar suas deficiéncias demantencae, depois, para pro- 

duzir leite e carne. 

(Concentrado. Nas atuais condicoes das pastagens, considerando odeficientema- 

nejo das forrageiras para corte, para que o animal satisfa¢a suas exigéncias de nutri- 

ção, mantencaeproducéo, hanecessidade de suplementagao protéicaeenergéticana 

ocasião da seca (3). 
Dos sete sistemas de produção identificados, trés usam concentrados na alimen- 

tagéodorebanho, V, VIe VII. Esses trés sistemase oIV, queusa forrageiras paracorte, 

silagem e duasordenhas, formamo conjuntodesistemasde: 'produção que conseguem 

as maiores produtividades leiteiras, em litros/vacaem lactacao/periodo de lactação, 

comprovando assim a associacdoexistente entre o uso de concentrados e a produtivi- 

dade de leite. Em termos globais, nos trés sistemas que adotam concentrados há pre- 

dominéncia da torta de algodão sobre os demais tipos de concentrados. Em geral, os 

criadores combinam os diversos tipos de concentrados, formandouma mistura. Nare- 

gião estudada predominam os concentrados protéicos sobre os energéticos, refletin- 

do, provavelmente, a maior caréncia protéica na alimentação do rebanho no perfodo 

da seca e o desconhecimento do valor da energia para a alimentagao. 

Comparando os sistemas V e VI, observa-se que se diferenciam, quanto ao usodas 

préticas selecionadas para identificá-los, em número de ordenhas, visto que no V os 

criadores fazem 2 ordenhas e no VII fazem apenas 1 (Quadro 2). Examinando esses 

mesmossistemas quanto à produtividade leiteira, verifica-se que, enquantoosistema 

V atinge 1.273 litros/vaca em lactação/período de lactação, osistema VI alcança 1.090 

(Quadro 5). Com certeza, outros fatores estão também interferindo nessa diferencade 

produtividade, embora se possanotarainfluénciado número de ordenhas, na presen- 

ça de outros fatores de producao, sobre a produtividade leiteira, visto que houve um 

aumento de 17% quando se passou de uma (sistema VI) para duas (sistema V) orde- 

nhas. 

Sais minerais. O uso de sais minerais necessarios ao rebanho é pratica generali- 

zada em todos os sistemas de produção identificados, havendo, entretanto, diferen- 

cas,quantoaquantidadee qualidade dosminerais, entre os diversos
 grupos deprodu- 

tores. 
(Os elementos minerais que mais comumente faltam aos bovinos, segundo VIANA 

(5), 5800 cloro, osódio, ocálcio e o fósforo, com areas ondeainda se notamdeficiéncias 

deiodo, cobalto e cobre e, em casos mais raros, manganés. Ao propor algumas férmu- 

las capazes de oferecer os sais minerais necessarios a0 rebanho, SILVA (13) dizque o 

sal comum, a farinha de 0ssos e o sulfato de cobalto devem ser os de maior preocupa- 

ção dos criadores de gado bovino.Os elementos que não se véem nesses ingredientes 

facilmente são encontrados nos alimentos dos animais, isto é, nas forragens. Nãose 

têm verificado sintomas de deficiência de cobalto na região, provavelmente em razão 

do teor satisfatório desse elementonosolo, o que indica que a adoção de sais minerais
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que tenham por base sal comum e farinha de ossos atende à grande maioria dos casos. 

Considerando as indicações de pesquisas zootécnicas e a realidade dos sistemas de 
producéo identificados, depreende-se que: 

a) Há problemas de qualidade de sais minerais em quase todos os sistemas de pro- 

ducdo, ou seja, há deficiéncias de fésforo e de calcio na mineralização do rebanho. 
b) O modo mais comum de ministrar minerais aorebanho é através de umamistu- 

racomposta de sal comume concentrado mineral, cuja participacao, normalmente, é 
aquém da recomendada. 

c) Contrariando indicagdes zootécnicas e econdmicas, é pequeno o uso de farinha 

de ossos como fonte de minerais, principalmente célcio e fósforo. 
d) Amineraliza¢iodorebanho, namaioria dos sistemas de produção, é feitaquase 

que exclusivamente com sal comum. 

3.2. Cuidados sanitários 

A vacinação contra a aftosa é generalizada em todos os sistemas, refletindobema 

atuação da campanha nacional contra essa enfermidade, executada na região pelo 

Grupo Executivo da Erradicação da Febre Aftosa — Minas Gerais (GERFAMIG). A 

vacinacéo contra o carbúnculo sintomético (manqueira ou mal-de-ano) é bastante 

freqliente em todos os grupos, pelo carater letal da doença (11). Quanto à vacinação 
contra a brucelose, os percentuais de criadores que adotam essa pratica são relativa- 
mente baixos em todos os sistemas, com destaque para os sistemas1(4,3%) e I1 (7,1%). 
Amaiorinfluéncia de uso dessa pratica est4 nosistema VIII, 37,5%, mostrando que os 
criadores que compõem esse grupo são os mais interessados na sanidade dorebanho, 

no que dizrespeito à brucelose. Apesar da consideravel incidéncia de brucelose nare- 

gião, podem-se explicar os baixos índices de vacinação contra essa doença pelos se- 

guintes motivos: 

) Os efeitos da brucelose, no primeiro estadio, nem sempre são facilmente per- 
ceptiveis. 

b) Falta de entendimento melhor, por parte do criador, dos danos causados pela 

doenca. 

c)Deficiéncias de apoio técniconaregiao, uma vezque a vacinação contra a bruce- 
lose só pode ser realizada por médico veterinario. 

No que diz respeito aos «testes», verifica-se maior freqiéncia do de brucelose, co- 

mo reflexo da exigéncia dos 6rgaos de assisténcia técnica quanto a compra de ani- 

mais. O sistema VII, que tem o melhor rebanho, em termos raciais, tem a maior fre- 

qúuência de criadores (50%)que adotam o teste de brucelose, o que indica ser este, pro- 
vavelmente, o sistema em que ocorre o maior volume de compra e venda de animais 

para reproducéo. 

O combate ao berne e ao carrapato é generalizado na região. Com relação aos en- 

doparasitas, as maiores freqiéncias de uso dessa pratica estão nos sistemas IV, VI 

(100%) e VII (93%), que também pertencem ao bloco dos sistemas que conseguem as 

maiores produtividades leiteiras. 

Podem ser considerados baixos os percentuais de adogéo de corte e desinfeccao 
do umbigo dos bezerros, pratica zootécnica das mais simples e de grande relevancia 
para a exploração bovina. A maior freqiiéncia de uso ocorre no sistema VII, 63% dos 

criadores, vindo a seguir os sistemas VI (47%), IV (43%), V (35%), I1I (24%) e 1 (17%); o 

sistema II não adota essa pratica. Ha associação positiva entre o corte e desinfecção 

doumbigo dos bezerros e a taxade sobrevivénciadesses animais, uma vezque ossiste- 

mas que apresentaram os maiores percentuais de uso dessa pratica apresentaram 

também as menores taxas de mortalidade de animais até 1 ano.
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3.3. Manejo reprodutivo 

Em geral, os criadores da região preferem comprar os reprodutores, exceto os do 

sistemaI. Essa tendência pode indicar 'apreocupação dos pecuaristas com a melhoria 

da qualidade genética do rebanho, para contornar possiveis problemas de consangúi- 

nidade, bem como obter animais de qualidade. superior à dos que eventualmente pos- 

suem. No que diz respeito à insemina¢ao artificial, pratica que possibilita a melhoria 

da qualidade genética do rebanho, é adotada apenas pelo sistema VII (19% dos cria- 

dores), o de maior produtividade: 1443 litros deleite por vaca em lactação e por perfo- 

do de lactagéo. 
A produção de leite da regidodestina-se, em sua maioria, a0 consumo in natura. 

Conseqiientemente, esta sujeita adiferencasdepregodoleite-cota. eextra-cota.Como 

oestabelecimento da cota é feitona época daseca, é vantajosopara o criador planejar 

seurebanho, visando a que a maioria das vacas dé crias nesse perfodo, porque obtera 

maior produção no periodo de lactação e porque é mais lucrativo (5). 

‘Usando o método de cobertura a solta, fica dificil controlar a época da parição, ve- 

rificando-se concentragdonatural das coberturas no periodode: alimentagaomaisfar- 

ta, de novembro a marco, e das parições de agosto a dezembro. 

Eprovével que a época de parição não influencie tanto a produtividadeleiteirado 

rebanho quantoarendaproveniente da vendadeleite, dadaavariagdonoprecodolei- 

te produzido na seca e nas aguas. 

Embora predomine o método de cobertura a solta, merecem destaque, quanto à 

cobertura controlada, os seguintes sistemas: IV (43%), VII (31%) e VI (13%); os sis- 

temas II e III só adotam a cobertura à solta. 

3.4. Manejo de produção 

Analisando os sistemas IT e ITI, observa-se que se diferenciam quanto ao número 

deordenhas (duas no IT e uma no III), visto que ambos adotam forrageiras para corte e 

não adotam concentrados e silagem. Quanto à produtividade, apresentaram os se- 

guintes resultados: 986 litros de leite/vaca em lactação/período de lactação no siste- 

ma I e 851 no ITI. Associando esses resultados, observa-se que o sistema II consegue 

uma produtividade 16% superior à do II, pelo número de ordenhas, visto que quanto 

aos fatores selecionados tém comportamento an4logo. 

O mesmo tipo de análise pode ser feito para os sistemas V (duas ordenhas) e VI 

(uma ordenha), visto que ambos adotam forrageiras para corte e concentrado e não 

adotam silagem. O sistema V consegue uma produtividade leiteira 17% superior à do 

V1, decorrente do fato de que aquelesistema adota duas ordenhas e este: adotaapenas 

uma. 

3.5. Alguns fndices zootécnicos 

Em termos de produção fisica, pode-se mediraeficiéncia daexploracao. pelosindi- 

ces zootécnicos alcancados, que refletem todo um conjunto de praticas adotadas pe- 

1os criadores. Assim é que os baixos percentuais de natalidade do rebanho, em todos 

os sistemas de produção identificados, refletem alimentagéo e sanidade do rebanho 

deficientes, bem como baixa relação touro/vacas. 

Quanto à mortalidade, observa-se que os maiores indices estão na faixa de ani- 

mais de até 1 ano de idade (Quadro 6). Os percentuais de mortalidade nessa faixa de 

idade são altos em todos os sistemas de produção, com destaque para os sistemas I 

(28,9%) e 1I (22,3%).
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As principais causas dos altos indices de mortalidade animais até 1 ano de idade 

foram: 
a) Objetivando maior volume de leite para venda, os pecuaristas deixam para os 

bezerros uma quantidade de leiteinsuficiente, o que é agravado poruma alimentacao 
volumosa e concentrada, insuficiente e de baixa qualidade; 

b) Problemas de sanidade, em decorréncia, principalmente, de manejo deficiente. 
No que diz respeito a substituição de matrizes, observa-se que todos os sistemas 

de produção estao aquém da recomendacao zootécnica, que é de 20% ao ano. Em de- 

corréncia disso, os criadores estao permitindo que permane¢am norebanhomatrizes 

velhase debilitadas, oqueacarretaelevadosindices demortalidadede animaisacima 
de2anos deidade (Quadro6). A baixa taxa desubstitui¢ao de matrizesindica a inexis- 
téncia de um plano de estrutura do rebanho. Ao que parece, o aspecto econdmico de 
descarte de vacas adultasnio é bem compreendido, porque a produçãode um animal, 

apartir de certo numero de paricées, deixa de ser lucrativa, recomendando-se, então, 
sua substituicéo. 

Em todos os sistemas de produção há preferéncia dos pecuaristas pela recria de 
quase todas as fémeas produzidas e pela venda das excedentes, quando já se encon- 

tram adultas. Essa decisão, aparentemente, é contraria ao que se poderia esperar, vis- 

to que se poderia aumentar o niimero de matrizes norebanhoe, conseqientemente, a 

produção deleite, caso as fêmeas excedentes fossem vendidas mais cedo. Porserdeci- 

sdodasmaisimportantes, com profundos reflexos em todo o processode producéo, re- 

comendam-se estudos que possam indicar a épocamais apropriada para a venda das 
fémeas que nao serão aproveitadas para a substituicdo das vacas, isto ¢, as féemeas ex- 

cedentes. 
A área de forrageiras para corte, se bem conduzida, é suficiente para suplementar 

no periodo dassecas vacas em lactação, reprodutorese animais até 1anodeidade. Em 

decorréncia domanejodeficiente dos campos forrageiros, as forragens témproblemas 

de qualidade e, embora suficientes em quantidade, não possibilitam aos rebanhos 

produtividade leiteira satisfatéria. 
Osdoissistemas considerados melhores em termos econémicos excluemousode 

silagem, pratica recomendada zootecnicamente. Ao que tudo indica, os niveis de 

quantidade e qualidade dos demais fatores de produção estéo interferindo, de modo 

significante, nos resultados decorrentes do uso de silagem. Objetivando reduzir os 

custos da ensilagem, sugere-se a participação das cooperativas dos produtores de lei- 

te na prestacéo de servigos de enchimento dos silos. 
Não se verificou preocupação dos criadores com a produção de concentrados pro- 

téicos e/ou energéticos; preferem adquirir as formulas comerciais, em geral de custo 
elevado. Nessas circunstancias, recomenda-se que produzam o necessério, comprem 

apenas os elementos impossiveis de ser obtidos na fazenda e preparem as próprias ra- 

ções de que carece o rebanho. 
Considerando as praticas selecionadas para a identificagao dos sistemas, a análi- 

se comparativa dos sistemas V e VI mostra que se diferenciam apenas quanto aonu- 

mero de ordenhas: duas no V e uma no VI. Examinando esses mesmos sistemas 
quanto a produtividade leiteira, observa-se que o sistema V alcanca 17% amais que o 

VI, confirmando vérios estudos nessa área, que demonstraram ssignificante aumento 
na produtividade leiteira quando se passa de uma para duas ordenhas. 

4. RESUMO 

Este trabalho preocupa-se, basicamente, em analisar aspectos zootécnicos de se- 

tesistemasde produgéaoidentificados napecuariadeleitede trés microrregideshomo- 
géneas (MRH) da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais. Foram selecionados trés



456 . REVISTA CERES 

municipios como representantes da área de estudo: Manhuagu (MRH 189), Muriaé 
(MRH 193) e Leopoldina (MRH 201). A amostra foi composta de 131 observações e os 
dados utilizados referem-se ao periodo de janeiro a dezembro de 1974. 

Em termos de estrutura do rebanho, hé preferéncia dos criadores, em todos os sis- 
temas, pela recria de bezerras, sendo a seleção feita quando passam a categoriade va- 

cas. Acomposicéoracial dorebanho é predominantemente formada por animaismes- 
ticos de holandés com uma das racas zebuinas. 

Amaiortaxadelotacidodaspastagens(0,88UA/ha) ocorreunosistemal, quetema 

menorárea média de pasto, 59 ha. Em contrapartida, a menorlotacéo (0,61 UA/ha) ve- 
rificou-se no sistema VII, que tem a maior área média de pasto, 168 ha. A produtivi- 

dade do sistema I é de 422 litros de leite por ano/hectare de pasto e a do VII é de 503 li- 

tros por ano/hectare de pasto. O principal motivo desses resultados é que a quali- 
dade genética dos animais dosistema VII é consideravelmente superior 2 dos animais 

do sistema 1. 
Os sistemas que adotam silagem (IV e VII) não são os mais eficientes economica- 

mente. As explicacées para esse fato estão relacionadas com o potencial genético do 
rebanho, com a qualidade do material ensilado e com o custode fabricacéo. 

Verificou-se um acréscimo de 17% na produtividade leiteira do rebanho, quando 

se passou de uma (sistema VI) para duas (sistema V) ordenhas. 
Hadeficiénciageneralizada decélcio e fésforonos saisminerais ministrados aore- 

banho, com destaque para os sistemas I, IT e IV. 

Pode ser considerado baixo o indice de natalidade, que variou de 58% no sistema 
III a 68% no VII. Esse indicador reflete as deficiéncias dos processos de produção ado- 

tados pelos pecuaristas da região. 

5. SUMMARY 

This study deals with technical aspects of seven production systems previously 

identified in the dairy sector of three microregionsin the Zona da Mata, State ofMinas 

Gerais. It is based on arandom sample of 127 farms, and the data refer to 1974. 

‘The results showed that, in all systems, farmers raise the heifers to three to four 

years of age and select the best for replacement. 

‘The highest ratio of animals to hectare of pasture is found in system I, which has 

the smallest pasture area (59 ha). Thelowest ratio is foundinsystem VII, which has the 

largest pasture area (168 ha). 

In system I, production reaches 422 liters of milk per year, per hectare; while in 

system VII, production attains 503 liters. The reason for this difference is related 

mainly to the genetics of the animals. 
The systems which include the adoption of silage (IV e VII) are not the most 

economically efficient. These unexpected results are probably related to the low 
potential of the stock as well as to the low quality of the silage and its high cost of 

production. 
The adoption of two milkings (system V) increases productivity by 17% as 

compared to the system of one milking (system VI). 

In general, the supplements fed to the animals have low percentages of calcium 
and phosphorus, especially in systems I, I and IV. 

‘The birth rate is low for the region (58% in system III and 68% in system VII), indi- 

cating that the technological package in dairy production is relatively inefficient for 
the region as a whole.
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